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LINHAS DE TRABALHO
Formação de professores e produção de material didático virtual.
Grupos de trabalho: Formação continuada e recursos tecnológicos

1 - CONTEXTO DO RELATO


Os professores das escolas públicas, assim como os demais educadores do Brasil, estão sendo desafiados a incorporar em suas práticas pedagógicas o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). Os desafios são de uma sociedade cada vez mais tecnológica, sendo que medidas governamentais estão sendo implementadas, visando integrar o uso das TICs na formação dos cidadãos. Para isso o governo federal em dezembro de 2007, assina o Decreto Lei número 6.300, dispondo as escolas públicas estaduais e municipais, o Programa Proinfo-Integrado. Este programa prevê: a articulação e integração da infra-estrutura nas escolas através da implantação de ambientes tecnológicos (laboratórios de informática com banda larga); formação de professores e gestores para o uso pedagógico das TIC nas escolas públicas da educação básica e disponibilização de conteúdos educacionais, soluções e sistemas de informações (Portal do Professor, TV Escola, DVD Escola etc).

Neste contexto, estão sendo desencadeando ações, através de formação continuada de professores para a produção e uso dos recursos da informática nas salas de aula. Atualmente a responsabilidade da disseminação dos programas do MEC e da Secretaria Estadual, são os Núcleos de Tecnologias Educacionais - NTEs que através de suporte técnico e pedagógico busca-se assessorar as escolas. Estes NTEs, por sua vez,  são orientados pela Central de Apoio Tecnológico (CATE/DP) da SE/RS para:  
· Estruturar um sistema de formação continuada de professores no uso das novas tecnologias da informação, visando o máximo de qualidade e eficiência; 
· Desenvolver modelos de capacitação que privilegiem a aprendizagem cooperativa e autônoma, possibilitando aos professores de diferentes regiões geográficas do estado e do país a oportunidades de intercomunicação e interação com especialistas o que deverá gerar uma nova cultura de educação a distância; 
· Preparar professores para saberem usar as novas tecnologias da informação e comunicação de forma autônoma e independente, possibilitando a incorporação das novas tecnologias à experiência profissional de cada um, visando a transformação de sua prática pedagógica; 
· Sensibilizar e motivar as escolas para a incorporação da tecnologia de informação e comunicação no seu Projeto Político Pedagógico e acompanhar avaliar in loco o processo instaurado nas escolas.
Nossa investigação, tem como referencial prático, um grupo de professores de matemática em formação, para a produção e uso de materiais didáticos virtuais nas escolas publicas de abrangência da 36ª CRE de Ijuí. Nossa intenção é demonstrar que podemos propor uma formação continuada de professores, através da parceria entre escola, instituição de ensino superior e órgãos públicos de formação de docente.

O trabalho está baseado nos processos e resultados do desenvolvimento de um projeto em parceria com o Núcleo de Tecnologia Educacional de Ijuí e docentes e discentes da Universidade Regional do noroeste do estado do Rio Grande do Sul. Trata-se do projeto “O uso da Informática no Ensino da Matemática na Educação Básica” que engloba a produção e divulgação de material virtual interativo; a formação de professores para produção e uso; elaboração de tutoriais e a manutenção/preparação dos LIEs para o funcionamento adequado produção

Passamos a analisar como essas atribuições e o processo de formação de professores de matemática foram atingidos através da execução do referido projeto.
2 - DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES


Através da elaboração do projeto “O uso da Informática no Ensino da Matemática na Educação Básica”, foi possível iniciarmos com a formação de professores de matemática para a exploração de planilhas eletrônicas, aplicativos de geometria dinâmica, softwares com para computação numérica e algébrica, materiais virtuais interativas do Laboratório Virtual de Matemática - LVM da UNIJUÍ, objetos de aprendizagem do RIVED, entre outros.

Durante a formação, os professores foram desafiados a produzir seu material, ou seja a produzir materiais interativos para explorar conteúdos de matemática nos laboratórios de informática das escolas. Essa produção envolveu aplicação e construção de roteiros para utilização de materiais existentes no LVM para novos materiais e potencialização dos recursos virtuais disponíveis. 


Estamos realizando essa atividade desde 2005. Já dispomos de muitos professores, comprometidos com a produção, uso e elaboração de materiais didáticos virtuais interativos, os quais estão sendo disponibilizados no site do LVM no endereço http://www.projetos.unijui.edu.br/matematica.


As ações envolvendo formação e produção de material, formam envolveram outras ações como: 


· Formações laboratoristas e multiplicadores de NTEs para elaboração e uso de materiais virtuais interativos de matemática. 
· Assessoria técnica e pedagógica em escolas.
· Revisão e melhoria dos materiais existentes

· Oficina para professores e alunos do ensino médio.

· Oficinas de Flash, JavaScript para alunos/professores voluntários, que participam da implementação de objetos de aprendizagem.

· Elaboração de tutoriais para aplicativos do pacote LINUX EDUCACIONAL relacionados ao ensino da matemática.

· Elaboração de tutorias para objetos de aprendizagem do LVM e RIVED e outros materiais didáticos virtuais interativos do LVM.

· Pesquisa relacionada ao uso e as condições de funcionamento dos LIEs.

3 - ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO


Através das atividades desencadeadas acima, percebe-se que muitos são os desafios propostos para a escola. Formação de professores, infra-estrutura, produção de material didático interativo para a mediação da aprendizagem são as principais preocupações e ações dos gestores das entidades públicas. 


É fundamental o professor conhecer as potencialidades que os recursos da informática podem proporcionar em seu trabalho pedagógico. Saber explorar, produzir, mediar o conhecimento matemático através das TIC, é sem dúvida um novo aprender. Para tanto, a formação de professores é fundamental.

O processo de formação é complexo, exige cooperação e colaboração de todos assim as parcerias com instituições de formação de professores é um indicativo positivo para o sucesso do projeto. Para Vygostsky (1998), o desenvolvimento de ações social permite transformações cognitivas através da interação com a conseqüente reorganização e estruturação de idéias. A teoria sócio-histórica de Vygostky enfatiza o processo de interação social, a colaboração entre os sujeitos no ambiente como uma ação imprescindível para a aprendizagem, pois expressa que a diversidade presente nos grupos auxilia o processo cognitivo, implícito nas formas de interação e comunicação( VIGOTSKI,1998).

Concebemos que o aprender através de recursos didáticos virtuais é um aprender relacional, pois há trocas de idéias, materiais e informações etc, e a aprendizagem através da mediação tecnológica pode até ser mais intenso, mais colaborativo e emocionante, cabendo ao professor organizar maneiras que todos participem de forma efetiva para o crescimento individual e em grupo. 


Já o aprender do professor, em processo de formação, através de um espaço virtual, possibilita a valorização de suas experiência de docência e o conhecimento de cada sujeito, encorajando-os e respeitando-os nas diferenças e construindo uma comunidade de trocas e construção de novos materiais virtuais.


Todas essas ações de formação continuada, podem esta auxiliando aos professores na inclusão digital de professores e gestores de escolas públicas da educação básica e comunidade escolar em geral e dinamizar e qualificar os processos de ensino e de aprendizagem (para melhorar a aprendizagem dos alunos, promovendo o desenvolvimento de competências, habilidades e conhecimentos esperados em cada nível/série). Outro fator importante nesse trabalho está nas disponibilização de conteúdos educacionais; e seu uso nas escolas, para isso os NTEs contam com a missão de acompanhar, monitorar e avaliar as ações dos professores nas escolas. Assim, providenciar e garantir a infra-estrutura básica (espaço físico, rede lógica e rede elétrica), segurança e serviços de manutenção para o funcionamento dos Laboratórios de Informática destinados às escolas de sua rede de ensino e garantir o acesso e uso adequado dos aplicativos pelos alunos.

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


.Atualmente, a produção dos professores encontra-se disponível junto ao Laboratório Virtual de Matemática- LVM – o qual conta com mais de 400 materiais com acesso irrestrito os quais também são distribuídos em CD quando solicitados. Vários destes materiais já contam com seu respectivo tutorial. Dos materiais produzidos no âmbito do projeto, oito objetos de aprendizagem foram premiados nos concursos RIVED realizados em 2005, 2006 e 2007. Vários outros estão sendo sugeridos no Portal do professor do MEC nas sugestões de aula propostas. Além disto, em inúmeros portais de Universidades e outras instituições relacionadas com o ensino, bem como em vários blogs educacionais o endereço do LVM é indicado. 
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